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Resumo 
Realizou-se um experimento cm os objetivos de avaliar os efeitos do ferro dextran (FD) sobre o desempenho 

de (desenvolvimento ponderal, rendimento de carcaga, taxa de mortalidade e consumo de solo) de cabritos de apti- 

dao leiteira. O delineamento experimental foi o inteiramente casualizado, com quatro tratamentos : T1 - sem aplica de 
FD. T2 - aplicagdo de FD aos dois dias de idade, T3 - aplicações de FD aos 2 e 16 dias e T4 aplicagdes de FD aos 2 
16 e 30 dias. As anélise de variancia revelaram auséncias de diferencas significativas entre os tratamentos. Os resul- 
tados finais para o desenvolvimento ponderal, rendimento de carcaca e mortalidade, respectivamente, foram: T1 -9,15 
kg. 44,52 % e 0,00%; T2 - 9,60 kg, 46,30 % e 0.00. T3 - 9,74 kg; 44,97 % e 8,33% e T4 - 10,13 kg; 45.08 % e 8,33 % 
Quanto ao consumo de solo, a maior frequência de consumo e a maior quantidade de solo encontrada no trato diges- 
tivo, foi observada no tratamento 1 
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EFFECT IRON-DEXTRAN ON THE PERFORMANCE OF THE KIDS MILK EFFECT APTITUDE 

Abstract 
Research was developed to evaluate the effect of Iron-Dextran (ID) on the performance (body weight gain, car- 

cass yield, mortality, soil ingestion) of the kids milk aptitude. The experiment was complety randomized with four trea- 
tments: T1 - no application of the ID; T2 - application of the |D at two days; T3 - applications of the at 2 and 16 days 
and T4 - applications of the 2, 16 and 30 days. No significant difference was found among for all variables studied. At 
the end experimental periods the results for body weight gain, carcass yield, mortality, were, respectively: - T1 -9.15 
kg; 44,52 % e 0,00%: T2 - 9,60 kg: 46,30 % e 0,00; T3 - 9,74 kg, 44,97 % e 8,33% e T4 - 10,13 kg, 45,08 % e 8,33 % 

Introdução 
Nos últimos anos a caprinocultura leiteira 

brasileira vem crescendo substancialmente, nas regi- 
ões Sul, Sudeste, e areas litorâneas, agreste e zona 
da mata do Nordeste, sendo que os sistemas de explo- 
ragao variam do intensivo ao semi-intensivo, 

Objetivando um melhor desempenho econômi- 
co da caprinocultura leiteira, recomenda-se a utiliza- 
ção do leite de vaca em substituigdo ao leite de cabra 

na alimentacdo de crias, destinando-se o leite caprino 
para o consumo humano, devido às qualidades nutri- 
cionais e aos bons preços alcancados no mercado (6). 

além da fabricação de queijos sofisticados 
Um dos problemas que tem sido observado na 

caprinocultura leiteira nordestina é a mortalidade de 
crias durante as primeiras semanas de vida Os ani- 
mais alimentados com leite de vaca, ingerem solo, o 
que lhes causam a morte. Esta depravação de apetite 

pode ser causada por deficiéncia mineral, provavel- 
mente de ferro 

Embora, a deficiéncia de ferro seja rara em 
ruminantes, em pastoreio, esta pode ocorrer em cabri- 

tos lactentes, devido as reduzidas reservas corporais 
desse mineral ao nascimento, além dos baixos niveis 
no leite (4) 
O ferro é um dos componentes da hemoglobina, mi- 
oglobina e enzimas catalases, e possui importante 
papel no processo de respiragao celular. O sintoma 
caracteristico da deficiéncia de ferro é anemia, en- 
quanto que os sintomas clinicos são descritos como 
palidez das — mucosas, dificuldade respiratoria, do 
diminuicio apetite e da resisténcia organica a infe- 
ções e em casos severos, alta mortalidade. No contro- 

le das anemias tem sido indicado a administração 

The high frequency of the consume and quantity the soil finded in the tract digestive, were observed in T1 
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de ferro, como suplemento alimentar ou na forma 
injetavel. O NRC (7) recomenda uma injeção intra- 
muscular de 150 

1g a cada duas ou trés semanas em cabritos na fase 
de aleitamento 

O presente trabalho teve por objetivo avaliar os 
efeitos da injecdo de ferro dextran sobre o desempe- 

nho (desenvolvimento ponderal, rendimento de carca- 
ça, taxa de mortalidade e consumo de solo) de cabri- 

tos de aptidéo leiteira 

Material e Métodos 
O experimento foi conduzido no periodo de ju- 

lho a outubro de 1893, no Centro Nacional de Pesqui- 
sa de Caprinos (CNPC), em Sobral - CE. Foram utili- 
zados 48 cabritos mesticos de aptiddo leiteira, que 
foram identificados e distribuidos ao acasao nos se- 
guintes tratamentos T1 - sem aplicação de Ferro 
Dextran (FD), T2 - aplicação de FD aos dois dias de 

idade, T3 - aplicacdes de FD aos 2 e 16 dias e T4 
aplicagbes de FD aos 2, 16 e 30 dias. A dosagem de 

FD foi de 150 ug. O delineamento experimental foi o 
inteiramente casualizado, com 12 repeticdes por tra- 

tamento 
Os animais foram mantidos em baias coletivas. 

com piso de chão batido, coberto de areia lavada Os 
mesmos foram alimentados com leite de vaca a razão 
de 20 % do peso vive. A partir da terceira semana. 
todos animais tiveram livre acesso a feno de cunhã 
(Clitoria ternatea) e concentrado (70% de milho, 28% 
de farelo de soja, 1% de sal mineral e 1% de sal co- 
mum) As pesagens dos cabritos foram realizadas a 
cada 7 dias. dos 2 aos 58 dias. e ao desaleitamento 

(63 dias).



Nas observações de consumo de solo, os ani- 
mais foram identificados com o respectivo número em 
plaquetas de alumínio, fixadas ao pescoço com cordas 
de náilon, de modo a permitir a identificação dos ani- 
mais à distancia. Uma vez por semana os animais 
foram observados para registrar aqueles que esta- 
vam consumindo solo. As observações foram feitas 
das 7 às 11 horas e das 14 às 17 horas. A cada 10 
minutos fez-se uma leitura para identificação dos ani- 
mais que estavam consumindo solo. Ao final do expe- 
rimento, 6 cabritos de cada tratamento foram abatidos 
para detectar a quantidade de solo no trato digestivo 
e o rendimento de carcaça 

Os animais que morreram foram necropciados 
no Laboratório de Patologia do CNPC, 

Resultados e Discussão 
Os dados de ganho de peso, dos dois aos 63 

dias, encontram-se descritos na Tabela 1. Pela análise 
de variância, verificou-se que não houve diferenças 
significativas (P>0,05) entre as médias dos tratamen- 
tos, apesar de ter sido observado uma tendência de 
aumento de peso dos animais que receberam  ferro 
dextran (tratamentos 2, 3 e 4). 

Os resultados observados neste estudo, dife- 
rem dos evidenciados por (3) em cordeiros. Todavia, 
são semelhantes aos obtidos em cabritos tratados 
com ferro dextran por (1) e (8). As médias de ganho 
de peso observadas neste trabalho, são semelhantes 
aos relatados por (5) em pesquisas realizadas com 
cabritos aleitados com leite de vaca 

Os rendimentos de carcaça (44,52; 46,30; 
44,97 e 45,08%); para os tratamentos 1, 2, 3 e 4, 
respectivamente não foram influenciados pelo ferro 
dextran. Os dados observados foram  considera- 
dos normais para a espécie, e são superiores aos 
42,0% relatados por (3) 

Na Tabela 2, encontram-se os resultados das 
observações do consumo espontaneo de solo e da 
quantidade média encontrada no trato digestivo. A 

maior frequéncia de consumo e a maior de quantidade 
média de solo encontrada no trato digestivo foi obser- 
vada no tratamento 1 

A mortalidade geral dos cabritos no experimen- 
to foi 4,16% Ja por tratamento foi 0,00 (T1), 0,00 
(T2); 8,33 (T3) e 8,33% (T4). As mortes foram causa- 
das por ingestdo de solo (tratamento 3) e eimeriose 
intestinal (tratamento 4). Os resultados foram inferio- 

res aos relatados por (2), que registraram 30,0; 386 e 
13,8% de mortalidade em cordeiros que receberam 0, 
150 e 300 mg de ferro dextran na primeira semana de 
idade. 

Conclusées 
Nas condições em que este trabalho foi condu- 

zido, pode-se concluir que: 
1 - O ganho de peso e o rendimento de carca- 

ça quente de cabritos não foram afetados pelo ferro 
dextran, 

2 - A aplicação do ferro dexiran tendeu a di- 
minuir o consumo de solo pelos cabritos e não afetou 
a mortalidade dos mesmos. 
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TABELA 1 - Desenvolvimento ponderal dos cabritos submetidos a aplicação de ferro dextran 
IDADE* DESENVOLVIMENTO PONDERAL DOS CABRITOS (kg) DESVIO 
(Dias) Trat 1 Trat. 2 Trat 3 Trat 4 

2 2.92 2,72 2,83 2,78 %038 
9 3,07 3,01 3,05 3,05 +0,44 
16 3,95 4,32 4,09 4,21 0,65 
23 5,02 5,21 5,05 5,03 +0,83 
30 572 6,09 5,84 6,05 +0,86 
37 6,51 6,93 6,67 7,00 +1.06 
44 7.22 7,68 7,80 813 +1.07 
51 7,86 8,40 8,55 8,72 112 
58 853 9,08 5,30 9,40 147 
63 915 9,60 9,74 10.13 +1.20 

Nao houve diferenças significativa (p>0,05) entre os tratamentos 
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TABELA 2 - Quantidade de solo encontrado nos estomagos e observações de consumo pelos cabritos submetidos à 
aplicação de ferro dextran 

TRATAMENTOS OBSERVAÇÕES DE CONSUMO QUANTIDADE 

DE SOLO 
N % n Média (g) Total (g) 

1 95 38,62 6 33,45 200,1 
2 68 27,64 6 27,385 1641 

3 51 20,73 6 23,73 138,8 
4 32 13,01 6 28,30 169,8 

N- Frequência com que o animal foi observado consumindo solo. 
n- Número de observações. 


